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A mandioca (Manihot esculenta Crantz) é cultivada 
em todo o Nordeste brasileiro. Tem grande 
importância socioeconômica, em função das raízes 
tuberosas darem origem a inúmeros produtos e 
subprodutos, dentre os quais se destacam a fécula, 
também chamada de amido, tapioca ou goma, a 
farinha, a raspa, os produtos para panificação, 
entre outros. Assim, é desejável que as cultivares 
de mandioca indicadas para plantio apresentem alto 
potencial para a produtividade de raízes tuberosas e 
amido. A parte aérea (manivas e folhas) tem grande 
importância no estabelecimento de novos plantios 
e na alimentação animal e humana, em algumas 
regiões.

A escolha da cultivar a ser plantada, associada 
ao manejo adequado da cultura, é fundamental 
para que o agricultor obtenha altas produtividades 
e lucros satisfatórios no desenvolvimento da 

atividade agrícola. Por isso, é importante verificar 
o desempenho agronômico das cultivares para 
regiões específicas de cultivo da mandioca, e 
levar ao produtor informações sobre as cultivares 
recomendadas para uso em sua região. Ressalta-
se que a mandioca apresenta ampla variabilidade 
genética decorrente da facilidade de polinização 
cruzada e da elevada heterozigose natural da 
espécie, acarretando o surgimento de uma 
infinidade de novos genótipos, os quais vêm sendo 
objeto de estudo de diferentes programas de 
melhoramento, com vistas à seleção de cultivares 
de melhor adaptação quanto ao peso de raízes 
tuberosas e teor de amido, associados a atributos 
agronômicos superiores. 

A área cultivada com a mandioca no Nordeste 
brasileiro é de 816 mil ha, com uma produção 

193
brought to you by COREView metadata, citation and similar papers at core.ac.uk

provided by Infoteca-e

https://core.ac.uk/display/78557854?utm_source=pdf&utm_medium=banner&utm_campaign=pdf-decoration-v1


2
Recomendações de Cultivares de Mandioca para 
Diferentes Regiões dos Estados da Bahia e Sergipe

de 8 milhões de toneladas de raízes tuberosas 
(IBGE, 2014). Nos estados da Bahia e Sergipe, 
essa cultura ocupa áreas de 262 mil ha e 33 
mil ha, com produtividades médias de 12,26 
t.ha-1 de raízes tuberosas e 14,88 t.ha-1 (IBGE, 
2015), respectivamente. O presente trabalho teve 
como objetivo avaliar e recomendar cultivares 
de mandioca para cultivo em diferentes regiões 
dos estados de Sergipe e Bahia, com base nas 
características de rendimentos da parte aérea, de 
raízes tuberosas e de amido.

Os experimentos foram realizados nas safras 
2011-2012, nos municípios de Lagarto, SE, e São 
Domingos, SE; em 2012-2013, nos municípios 
de Cruz das Almas, BA, Lagarto, Nossa Senhora 
das Dores, SE, e Umbaúba, SE; e 2013-2014, em 
Ribeira do Pombal, BA, Umbaúba e Lagarto. 

Os plantios dos ensaios ocorreram entre os meses 
de maio e junho de cada ano agrícola, com colheita 
aos 13 meses após o plantio. Em cada ano agrícola, 
19 tratamentos foram instalados e conduzidos em 
cada ambiente no delineamento experimental em 
blocos ao acaso com três repetições. As parcelas 
constituíram-se de quatro fileiras de plantio, com 
6,0 m de comprimento, espaçadas com 1,0 m 
entre fileiras, e com 0,6 m entre as plantas dentro 
de cada fileira, proporcionando, assim, um estande 
de 16.600 plantas por ha. As adubações foram 
realizadas com base nos resultados das análises 
de solo de cada área experimental. As manivas 
sementes, com tamanho médio de 20 cm, foram 
plantadas horizontalmente em sulcos com 
aproximadamente 10 cm de profundidade. Nas 
colheitas, retiraram-se as duas fileiras centrais 
de forma integral, correspondendo a uma área 
útil de 12 m2. 

Foram avaliadas as seguintes variáveis:

- Produção média da parte aérea: expressa em 
t.ha-1, obtida pela pesagem da parte aérea de todas 
as plantas da parcela útil da parcela experimental;

- Produção média de raízes tuberosas: expressa em 
t.ha-1, obtida pela pesagem das raízes de todas as 
plantas da parcela útil da parcela experimental;

- Produção de amido: expressa em t.ha-1, obtida 
pelo método da balança hidrostática, a partir do 
produto entre o teor de amido e a produção de 
raízes tuberosas.

Realizaram-se análises de variância individuais 
para cada local, e análises conjuntas, incluindo 
todos os locais, para todas as variáveis em estudo. 
Posteriormente, as médias foram comparadas por 
meio do teste de Scott-Knott, a 5%.

Para a variável produtividade da parte aérea 
(Tabela 1), os rendimentos médios, registrados 
no âmbito dos locais, variaram de 13 t.ha-1, no 
município de Cruz das Almas, BA, safra 2012/2013, 
a 29 t.ha-1, em Umbaúba, SE, safra 2013/2014. 
Destacaram-se com melhores rendimentos da parte 
aérea os municípios de Umbaúba, SE, na safra 
2013/2014, Lagarto, SE, na safra 2011/2012 e 
Ribeira do Pombal, BA, na safra 2013/2014. As 
produtividades médias das cultivares, na média 
dos municípios, nas diferentes safras, ficaram 
entre 11 t.ha-1, com a variedade Tianguá, e 31 
t.ha-1, para a variedade Irará, com média geral de 
23 t.ha-1. Consideraram-se melhor adaptadas, as 
variedades com rendimentos da parte aérea acima 
da média geral, destacando-se a Irará, seguida da 
BRS Caipira, Mucuri, BRS Poti Branca e o clone 
9783/13. Ressalta-se que a produção da parte aérea 
é de relevante importância para a mandiocultura, 
tanto para a produção de material de propagação, 
quanto para a produção de forragem.    

Quanto à produtividade de raízes tuberosas 
(Tabela 2), as médias das diferentes localidades/
safras oscilaram de 24 t.ha-1, no município de 
Cruz das Almas, BA, safra 2012/2013 a 51 
t.ha-1, em Lagarto, SE, safra 2013/2014. Isto 
indica ocorrência de ampla variação nas condições 
ambientais, em que foram realizados os ensaios. 
Considerando-se as médias de produtividade de 
raízes tuberosas das cultivares, avaliadas em todos 
os locais/safras, a variação foi de 26 t.ha-1 (Cria 
Menino) a 43 t.ha-1 (BRS Caipira), com média de 
36 t.ha-1. Esses valores evidenciam o alto potencial 
produtivo das cultivares avaliadas, destacando-se 
como as mais adaptadas aquelas com rendimentos 
de raízes acima da média geral. As variedades BRS 
Caipira, Irará, BRS Tapioqueira, clone 9783/13 
e BRS Poti Branca apresentaram melhores 
desempenhos produtivos, seguidas das variedades 
BRS Kiriris, Preta do Sul, Lagoão, Mucuri, Mestiça 
e BRS Verdinha, as quais consubstanciam-se em 
excelentes alternativas para a agricultura regional, 
corroborando, portanto, os resultados relatados 
por Costa et al. (2013) e Carvalho et al. (2014a e 
2014b), com trabalhos similares de melhoramento 
de mandioca nessa região.
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Quanto aos rendimentos de amido (Tabela 3), 
registrou-se uma variação de 6,6 t.ha-1, em Cruz 
das Almas, BA, safra 2013 a 16 t.ha-1, em Lagarto, 
SE, safra 2013-2014, com uma média de 11 t.ha-1, 
destacando-se os municípios de Umbaúba e Lagarto 
com melhores rendimentos de amido. Quanto à 
variação observada entre as cultivares, na média 
das safras, para essa característica, registrou-se 
uma variação de 7 t.ha-1, com a variedade Cria 
Menino a 14 t.ha-1, com a variedade BRS Caipira. 
O melhor comportamento para essa característica 
foi verificado com as variedades BRS Tapioqueira 
e BRS Caipira, seguidas do clone 9783/13 e 
das variedades BRS Poti Branca, Preta do Sul e 
Irará. Esses resultados também estão de acordo 
com aqueles relatados por Costa et al., (2013) e 
Carvalho et al. (2014a e 2014b). A produção de 
amido é uma característica de extrema importância 
para seleção e indicação de cultivares de mandioca 
para farinha e fécula. É de interesse, portanto, 
a recomendação de cultivares que associem 
produções elevadas de raízes tuberosas associadas 
a altos rendimentos de amido.
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Considerando-se os resultados apresentados, infere-
se que as variedades BRS Caipira, BRS Tapioqueira, 
BRS Poti Branca, Preta do Sul e Irará resultaram em 
altas produtividades de raízes tuberosas e elevados 
rendimentos de amido. Em adição, essas variedades 
também mostraram altas produtividades da parte 
aérea, o que as torna de grande interesse para uso 
na alimentação animal. Com base nos dados do 
presente trabalho que possibilitaram constatar que 
as variedades supracitadas constituem excelentes 
opções para os ambientes avaliados nos estados da 
Bahia e Sergipe. 
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